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RESUMO
Objetivo: Analisar como os estudantes universitários autoavaliam o seu desempenho acadêmico durante a pandemia da COVID-19 
em uma universidade pública do sul do Brasil. 
Método: estudo transversal realizado por meio de um questionário online respondido por 527 estudantes em julho e agosto de 2020. 
Realizou-se análise estatística descritiva e o teste qui-quadrado para avaliar associações. 
Resultados: Entre os participantes,49,5% referiram um desempenho acadêmico insuficiente,24,1% suficiente,19,40% bom,5,90% 
muito bom e 1,10% excelente. Verificou-se que houve associação entre as variáveis curso (p=0,034), forma de ingresso na instituição 
(p=0,016) e atividade de trabalho (p=0,010) e o desempenho acadêmico durante a pandemia de COVID-19. Conclusão: O 
desempenho acadêmico durante a suspensão das aulas presenciais está sendo insuficiente para muitos estudantes. The occupational 
therapy students who entered in the university through the system of quotas and work in addition to studying had a worse academic 
performance during the COVID-19 pandemic.
Palavras-chave: Infecções por coronavírus. Pandemias. Desempenho acadêmico. Capacitação de recursos humanos em saúde.

ABSTRACT
Objective: To analyze how university students self-evaluate their academic performance during the COVID-19 pandemic in a public 
university in southern Brazil. 
Method: A cross-sectional study was carried out with 527 students of undergraduate courses in the health field. Descriptive statistical 
analyses and the chi-square test were performed to assess associations. 
Results: For 49.5% of participants their academic performance was insufficient; for 24.1%, sufficient; 19.40%, good; 5.90% very 
good; and 1.10% excellent. It was found that there was an association between the variables, course (p=0.034), form of enrollment 
into the institution (p=0.016) and work activity (p=0.010) in academic performance during the COVID-19 pandemic. 
Conclusion: Academic performance during the suspension of face-to-face classes is insufficient for many students, and groups of 
students from the occupational therapy course, who entered the university through the system of quotas and who work in addition to 
studying showed an inferior academic performance during the COVID-19 pandemic.
Keywords: Coronavirus infections. Pandemics. Academic performance. Health human resource training.

RESUMEN
Objetivo: Analizar cómo los estudiantes universitarios autoevalúan su desempeño académico durante la pandemia de COVID-19 en 
una universidad pública del sur de Brasil. 
Método: Se realizó un estudio transversal con 527 estudiantes de carreras de grado en el área de la salud. Se utilizó un análisis 
estadístico descriptivo y la prueba de Chi-cuadrado para evaluar las asociaciones. 
Resultados: Entre los participantes, el 49,5% refirió rendimiento académico insuficiente;24,1%, suficiente;19,40%, bueno;5,90%, 
muy bueno; y 1,10%, excelente. Se encontró asociación entre las variables curso (p=0,034), forma de ingreso a la institución 
(p=0,016), y actividad laboral (p=0,010) en el desempeño académico durante la pandemia COVID-19. 
Conclusión: El desempeño académico durante la suspensión de clases presenciales fue insuficiente para muchos estudiantes, y los 
estudiantes del curso de terapia ocupacional, que ingresaron a la universidad a través del sistema de cuotas, y que trabajan además de 
estudiar mostraron un peor desempeño académico durante la pandemia COVID-19.
Palabras clave: Infecciones por coronavirus. Pandemias. Rendimiento académico. Capacitación de recursos humanos en salud.
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� INTRODUÇÃO

A sociedade vivencia um cenário de crise que atinge 
diferentes aspectos do cotidiano das pessoas, decorrente ao 
surgimento do coronavírus, causador da coronavirus disease 
(COVID 19). Trata-se de uma pandemia que teve início na 
China, com os primeiros casos de pneumonia por etiologia 
desconhecida. Em janeiro de 2020, foi identificado como 
novo coronavírus, que foi chamado de SARS-CoV2(1).

Esta caracteriza-se por uma doença respiratória aguda, 
que apresenta uma taxa de mortalidade de 2% e alta trans-
missibilidade, o que tem causado muitas preocupações(2). 
Desta forma, não se mediu esforços para a busca de medidas 
de saúde pública não farmacológica que reduzissem o ritmo 
de expansão da pandemia, de modo a evitar e impedir o 
esgotamento dos sistemas de saúde, bem como permitir o 
tratamento oportuno de complicações graves (3).

Diante deste cenário, muitos países implementaram uma 
série de intervenções para reduzir a transmissão do vírus, 
como o fechamento de escolas e universidades, a proibição 
de eventos de massa e aglomerações, restrição de viagens 
e transportes públicos(3). No Brasil, além dessas medidas, no 
campo do ensino, houve a suspensão das aulas presenciais 
e o ensino remoto foi a opção para continuidade das ativi-
dades teóricas, por meio de plataformas digitais conectadas 
de forma síncronas e assíncronas(4–5).

Essa modalidade evidenciou a desigualdade que há no 
país, pois enquanto uma parcela da população conta com 
internet, computador, smartphone e locais silenciosos para 
as aulas, a outra parcela não possui nem o dinheiro suficiente 
para realizar três refeições(4). Além disso, a literatura aponta 
outros aspectos podem dificultar o processo de ensino e 
aprendizagem como: estresse causado pelo distanciamento 
social; organização com as atividades domésticas; organiza-
ção de uma rotina de estudos em ambiente domiciliar; falta de 
adaptação aos recursos digitais; precariedade ou dificuldade 
no acesso às Tecnologias de Informação e Comunicação 
(TIC); suporte insuficiente de tutores e falta de preparo dos 
professores; desmotivação e quebra de expectativas(5–7).

Assim, é necessário atentar para o desempenho aca-
dêmico dos estudantes, uma vez que se constitui um fator 
essencial para o sucesso da vida profissional, principalmente 
no que diz respeito ao mundo do trabalho. O desempenho 
acadêmico é considerado uma ferramenta significativa para 
educadores, pois permite identificar e direcionar estudantes 
vulneráveis, em risco de abandono do curso ou que neces-
sitem de atenção adicional(8–9).

As pesquisas nessa perspectiva ainda são incipientes, com 
predomínio nos últimos 15 anos. O desempenho acadêmico 
tem sido investigado por diferentes métodos: frequência 
às aulas, rendimento acumulado do aluno, número de 

disciplinas finalizadas pelo número de semestres cursados, 
média das notas, satisfação com a vida acadêmica, atitude 
de estudo e tempo em sala de aula(10–13).

Nesse contexto, investigações que abordem este des-
fecho (desempenho acadêmico) durante a pandemia de 
COVID-19 tornam-se relevantes, uma vez que o desafio no 
âmbito pedagógico é conceber o ensino sem prejuízo na sua 
qualidade, mesmo que de forma não presencial. Ressalta-se 
que esta problemática está na importância de compreender 
e identificar os fatores influenciadores, de modo que as ins-
tituições de ensino possam buscar medidas para reduzir as 
dificuldades de seus estudantes(14). Sendo assim, foi proposta 
esta pesquisa com o objetivo de analisar como os estudantes 
universitários autoavaliam o seu desempenho acadêmico 
durante a pandemia da COVID-19 em uma universidade 
pública do sul do Brasil.

�MÉTODO

A construção e relato desta pesquisa deram-se em 
conformidade às diretrizes do Strengthening the Reporting 
of Observational Studies in Epidemiology (STROBE), próprio 
para estudos observacionais(15).

Trata-se de um estudo transversal, desenvolvido em uma 
Instituição de Ensino Superior pública localizada no interior 
do Rio Grande do Sul, que oferece 131 cursos e habilitações 
de graduação e 106 cursos de pós-graduação. Na educação 
básica e técnica, são 24 cursos técnicos pós-médios, quatro 
para ensino médio e um curso de educação infantil. O corpo 
discente da instituição é constituído de aproximadamente 
de 30 mil estudantes.

Destaca-se que essa instituição teve as atividades acadê-
micas e administrativas presenciais suspensas desde o dia 16 
de março de 2020. A partir de então, as atividades podiam 
ser realizadas em ambiente virtual ou domiciliar. Em agosto 
de 2020, tal instituição divulgou uma normativa que regula-
menta o Regime de Exercícios Domiciliares Especiais (REDE) 
como forma de manter as atividades acadêmicas durante a 
suspensão das aulas presenciais. Para tanto, nas aulas teóricas 
e atividades práticas, onde fosse possível sua execução (a 
critério do docente), foram utilizados meios virtuais para o 
andamento durante o período de suspensão, dentre os quais: 
Ambientes Virtuais de Ensino-Aprendizagem, a exemplo 
o Moodle; E-mail; Skype; e outras formas de compartilhar 
recursos e aplicar/avaliar atividades escolhidas pelo docente 
da disciplina e acessíveis aos estudantes.

Neste estudo, incluíram-se alunos dos cursos da gra-
duação da área da saúde com idade igual ou superior a 18 
anos, regularmente matriculados em um dos sete cursos: 
Enfermagem, Medicina, Fisioterapia, Odontologia, Fonoau-
diologia, Farmácia e Terapia Ocupacional. Foram excluídos 
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os acadêmicos que estavam em intercâmbio; trancamento 
ou afastamento por tratamento e/ou licença saúde.

Para a definição dos participantes da pesquisa, utilizou-se 
de amostra por conveniência não probabilística, contudo, 
adotou-se o critério de amostra mínima para evitar vieses na 
seleção. Para estimativa do tamanho amostral, utilizou-se nível 
de confiança de 95% e margem de erro de 5%. Assim, do total 
de 2.243 acadêmicos matriculados nos referidos cursos, ao se 
aplicar o cálculo de amostra mínima, obteve-se um mínimo de 
329 participantes para composição da amostra. Porém, todos 
os estudantes foram convidados a participar da pesquisa, 
sendo que 527 aceitaram e compuseram a amostra final.

A coleta dos dados foi realizada em meio online via 
Google Forms. O convite para a participação foi enviado por 
e-mail, contendo o link do protocolo de pesquisa. O período 
da coleta foi de julho e agosto de 2020, por meio de um 
questionário semiestruturado elaborado pelos pesquisa-
dores responsáveis, contendo variáveis sociodemográficas, 
acadêmicas e de adesão às recomendações do ministério 
da saúde na pandemia da COVID-19.

Dessa forma, foram abordadas as seguintes variáveis: sexo; 
idade; situação conjugal; filhos; curso; semestre; forma de 
ingresso; com quem reside durante a suspensão das ativida-
des presenciais da graduação; atividade de trabalho durante 
a pandemia da COVID – 19; mantém o isolamento social; 
frequência do uso de Equipamentos de Proteção Individual 
(EPI’s); recomendações do Ministério Saúde para prevenção 
do coronavírus. A variável desempenho acadêmico, desfecho 
deste estudo, foi autoavaliada pelos participantes desta 
pesquisa por meio de uma escala ordinal de cinco pontos, 
onde o “um” indicava insuficiente, o “dois” suficiente, o “três” 
bom, o “quatro” ótimo e o “cinco” excelente.

Antes da coleta de dados, realizou-se um teste piloto 
do questionário para validade de face e conteúdo com dois 

estudantes e dois docentes da área de Enfermagem. Foi 
avaliada a facilidade ou dificuldade no preenchimento do 
instrumento e o tempo necessário para respondê-lo. Houve 
sugestões menores em relação à redação e ordem de apre-
sentação das questões. Após essas revisões, o instrumento 
foi enviado aos participantes do estudo.

Após a coleta, os dados foram organizados em planilha 
eletrônica e a análise ocorreu no software Statistical Package 
for the Social Sciences (SPSS) for Windows, versão 19. As variá-
veis categóricas foram apresentadas em frequências simples 
(n) e relativas (%). As variáveis contínuas foram expressas em 
medidas de tendência central (valor mínimo, valor máximo e 
média) e medidas de dispersão (desvio padrão). Para associar 
desempenho acadêmico com as variáveis sociodemográ-
ficas, utilizou-se o teste qui-quadrado. Os resultados foram 
considerados significativos quando p≤ 0,05.

Em respeito às Diretrizes e Normas Regulamentadoras de 
Pesquisa Envolvendo Seres Humanos (Resolução 466/2012), 
este estudo foi aprovado no Comitê de Ética em Pesquisa 
(CEP) da Universidade sob o CAAE nº 26387619.3.0000.5346.

�RESULTADOS

Entre os acadêmicos que participaram do estudo (527), 
79,2% eram do sexo feminino,65,7% referiram não ter compa-
nheiro,94,3% não possuir filhos,37,1% eram católicos e 81,2% 
se declararam brancos. A média de idade foi de 22,3(±4,6) 
anos. As variáveis acadêmicas e relativas ao comportamento 
dos acadêmicos durante a pandemia da COVID-19 estão 
apresentadas na Tabela 1.

Ao questionar os estudantes sobre o seu desempenho 
acadêmico durante o período da pandemia da COVID-19, 
verificou-se que 49,5% dos participantes mencionaram um 
desempenho acadêmico insuficiente (Figura 1).

Figura 1 – Desempenho acadêmico de estudantes da área da saúde durante a pandemia da COVID-19. Santa Maria, RS, 
Brasil, 2020
Fonte: Dados de pesquisa, 2020.
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Tabela 1 – Variáveis acadêmicas e relativas ao comportamento dos estudantes durante a pandemia da COVID -19. Santa 
Maria, RS, Brasil, 2020

Variáveis N %

Curso

Enfermagem 102 19,4

Medicina 125 23,7

Farmácia 96 18,2

Odontologia 47 8,9

Fonoaudiologia 43 8,2

Terapia Ocupacional 55 10,4

Fisioterapia 59 11,2

Forma de Ingresso

Universal 295 56,0

Cota 232 44,0

Semestre

1º e 2º 142 26,9

3º e 4º 112 21,3

5º e 6º 98 18,6

7º e 8º 101 19,2

9º e 10º 66 12,5

11º e 12º 8 1,5

Durante a suspensão das atividades presenciais da graduação, reside com:

Familiares 422 80,1

Colegas e/ou amigos 22 4,2

Sozinho 47 8,9

Companheiro 36 6,8

Para além de estudar, trabalha durante a pandemia de COVID – 19?

Não 451 85,6

Sim 76 14,4
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Variáveis N %

Você está conseguindo manter o isolamento social?

Sempre 258 49,0

Às vezes 253 48,0

Raramente 12 2,3

Nunca 4 0,8

Se você está em atividade prática, os EPI’S são utilizados com que frequência?

Sempre 151 28,7

Às vezes 28 4,7

Raramente 1 2

Nunca 3 6

Não se aplica, pois não está realizando atividade prática. 347 65,8

Nas atividades cotidianas de sua vida, consegue manter as recomendações do Ministério Saúde para 
prevenção do coronavírus?

Sempre 435 82,4

Às vezes 60 11,4

Raramente 3 0,6

Nunca 28 5,3

Não realizo essas atividades, tenho quem faça por mim 1 0,2

As pessoas de seu convívio respeitam as recomendações do Ministério Saúde para prevenção 
do coronavírus?

Sempre 257 48,8

Às vezes 205 38,9

Raramente 26 4,9

Nunca 2 0,4

Não se aplica 37 7,0

Fonte: Dados de pesquisa, 2020.

Tabela 1 – Cont.

A seguir, na Tabela 2, será apresentado o desempenho acadêmico segundo as variáveis sociodemográficas e acadêmicas.
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Tabela 2 – Desempenho acadêmico durante a pandemia da COVID-19 segundo variáveis sociodemográficas e acadêmicas. 
Santa Maria, RS, Brasil, 2020.

Desempenho acadêmico
p

Insuficiente Suficiente Bom Muito Bom Excelente

Sexo

Masculino 53(48,6%) 24(22,0%) 20(18,3%) 11(10,1%) 1(0,9%)
0,34

Feminino 208(49,8%) 103(24,6%) 85(19,6%) 20(4,8%) 5(1,2%)

Situação conjugal

Sem companheiro 176(50,7%) 87(25,1) 62(17,9%) 20(5,8%) 2(0,6%)
0,32

Com companheiro 85(47,2%) 40(22,2%) 40(22,2%) 11(6,1%) 4(2,2%)

Filhos

Sim 18(62,1%) 5(17,2%) 3(10,3%) 2(6,9%) 1(3,4%)
0,36

Não 243(48,8%) 122(24,5%) 99(19,9%) 29(5,8%) 5(1%)

Curso

Enfermagem 41(40,2%) 27(26,5%) 21(20,6%) 9(8,8%) 4(3,9%)

0,034*

Medicina 63(50,4%) 30(24,0%) 24(19,2%) 8(6,4%) -

Farmácia 46(47,9%) 27(28,1%) 17(17,7%) 6(6,3%) -

Odontologia 25(53,2%) 12(25,5%) 10(21,3%) - -

Fonoaudiologia 23(53,5%) 8(18,6%) 10(23,3%) - 2(4,7%)

Terapia Ocupacional 33(60%) 9(16,4%) 12(21,8%) 1(1,8%) -

Fisioterapia 30(50,8%) 14(23,7%) 8(13,6%) 7(11,9%) -

Forma de Ingresso

Universal 136(46,1%) 72(24,4%) 61(20,7%) 22(7,5%) 4(1,4%)
0,016*

Cota 125(53,9%) 55(23,7%) 41(17,7%) 9 (3,9%) 2 (0,9%)

Durante a suspensão das atividades presenciais da graduação, reside com:

Familiares 208(49,3%) 100(23,7%) 85(20,1%) 25(5,9%) 4(0,9%)

0,83
Colegas e/ou amigos 14(63,6%) 6(27,3%) 1(4,5%) 1(4,5%) -

Sozinho 25(53,2%) 10(21,3) 8(17,0%) 3(6,4%) 1(2,1%)

Companheiro 14(38,9%) 11(30,6%) 8(22,2%) 2(5,6%) 1(2,8%)

Para além de estudar, trabalha durante a pandemia de COVID – 19?

Não 214(47,5%) 114(25,3%) 92(20,4%) 28(6,2%) 3(0,7%)
0,010*

Sim 47(61,8%) 13(17,1% 10(13,2%) 3(3,9%) 3(3,9%)

Fonte: Dados de pesquisa, 2020.
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Verificou-se que, dentre as variáveis, houve associação 
entre curso, forma de ingresso na instituição e atividade de 
trabalho e o desempenho acadêmico durante a pandemia 
de COVID-19. O grupo dos estudantes do curso de terapia 
ocupacional que ingressaram na universidade pelo sistema 
de cotas e exercem atividade laboral para além dos estudos 
apresentou um pior desempenho acadêmico durante a 
pandemia da COVID-19.

�DISCUSSÃO

Na presente pesquisa, prevaleceram os acadêmicos do 
sexo feminino (79,2%), sem filhos e sem companheiros. A 
partir desta pesquisa e outras da região sudeste, percebeu-se 
que na área da saúde há predomínio do número de estu-
dantes do sexo feminino, com percentual maior que 70%. 
Em pesquisa realizada na Universidade Federal do Triângulo 
Mineiro (UFTM), foi visualizado que 89% dos alunos da área 
da saúde são do sexo feminino, enquanto em pesquisa da 
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UFRJ), 
foram 70,5%. Assim, identifica-se o predomínio do número 
de mulheres em cursos da área da saúde(16).

No que se refere à vida acadêmica dos participantes, 
a prevalência foi de estudantes que não trabalham e essa 
variável mostrou associação com o desempenho acadêmico. 
Esse resultado já era esperado, uma vez que aqueles que 
possuem outra atividade além dos estudos, precisam divi-
dir seu tempo. Estes alunos costumam sentir mais fadiga e 
sonolência, o que dificulta o seu aprendizado. Eles também 
possuem atividades extraclasses, que incluem trabalhos 
acadêmicos, atividades extracurriculares e projetos, o que 
acaba limitando seu tempo para lazer e por vezes provocando 
um esgotamento mental(17).

Conciliar o dia a dia de trabalho com a vida acadêmica 
torna-se um desafio durante a formação profissional, que 
pode impactar no desempenho acadêmico desses estudan-
tes. Estudo realizado com trabalhadores-estudantes do curso 
de enfermagem revelou adversidades de ordem financeira, 
tendo em vista que alguns dos trabalhadores-estudantes 
eram responsáveis pela renda familiar, dificuldades em 
adequar os horários de trabalho, pois o curso era de turno 
integral, bem como dificuldades de ordem familiar, pois o 
tempo para os compromissos familiares era escasso(18).

Quanto à forma de ingresso, 56% dos estudantes in-
gressaram pelo sistema universal, porém, observou-se um 
alto percentual de cotistas, os quais apresentaram um pior 
desempenho acadêmico. A instituição pesquisada oferece 
50% de suas vagas para o sistema universal e a outra metade 
para cotistas. Em 29 de agosto de 2012, foi sancionada a lei 
de número 12.711, que permite às universidades federais 

guardarem metade de suas vagas para cotas. Estas vagas são 
distribuídas para alunos que cursaram integralmente o ensino 
médio em escola pública; alunos com renda igual ou inferior a 
1,5 salários mínimo per capita; alunos autodeclarados negros, 
pardos e indígenas; e também pessoas com deficiências(19). 
Com essas políticas de acesso, nas últimas décadas, discentes 
com uma heterogeneidade de experiências e contextos de 
aprendizagem puderam ingressar na universidade.

Esses estudantes vivenciam período de adaptação aca-
dêmica diante das exigências próprias da educação superior. 
Acredita-se que esta adaptação ocorra de maneira diferente 
entre alunos que ingressam pelo sistema de cotas e aque-
les do sistema universal. Compreende-se a capacidade do 
estudante integrar-se ao ensino superior e adaptar-se aos 
processos cognitivo, sociais e afetivos que resultem em bom 
desempenho no novo contexto, possibilitando que ele agre-
gue aprendizagens para sua formação profissional(20). Nem 
sempre o processo de adaptação ocorre da forma esperada 
e, ao se considerar os desafios implicados no contexto de 
pandemia por COVID-19 e a transição para o ensino remoto, 
acrescenta-se maior dificuldade nesse processo, além de limi-
tações nas oportunidades para o desenvolvimento pessoal, 
social, e profissional do estudante no período.

Há limitações no ensino remoto emergencial que dizem 
respeito, por exemplo, ao desenvolvimento de habilidades 
sociais básicas, como de empatia e comunicação assertiva. Há 
também a impossibilidade de ensino de habilidades técnicas, 
como as necessárias em procedimentos de um profissional 
da saúde, além da ausência de oportunidades de aprendi-
zagem decorrentes da própria convivência com colegas e 
professores no campus universitário. Essa relação pode ser 
benéfica por estimular não apenas o desenvolvimento de 
habilidades profissionais e interpessoais, como também pelos 
efeitos sobre a saúde física e mental desses estudantes(21).

Verificou-se que 80,1% dos estudantes estavam resi-
dindo com familiares durante a suspensão das atividades 
presenciais da graduação. Esse resultado pode ser visto de 
forma positiva, uma vez que a família é percebida como 
fator protetivo para o estudante, pelo fato do apoio afetivo 
e financeiro(22). Por outro lado, algumas repercussões da 
pandemia no contexto familiar, como desemprego e/ou 
redução de salário(23), necessidade de cuidado dos mais 
idosos e crianças, e a inexistência de um ambiente adequado 
para estudos acabam, por vezes, dificultando o processo de 
ensino aprendizagem(24), o que pode justificar o percentual 
de estudantes (49,3%) que residiam com familiares e autoa-
valiaram seu desempenho acadêmico como insuficiente.

Sobre os cuidados para prevenção da COVID-19, obser-
vou-se que os acadêmicos estavam seguindo as recomen-
dações do MS, seja por meio do distanciamento social, como 
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o uso de equipamentos de segurança para desenvolver as 
atividades diárias. Esse dado pode estar relacionado ao fato 
de que estes são futuros profissionais da saúde em processo 
de formação e beneficiados com atualizações diárias sobre 
a doença. Assim, possuem o compromisso de incorporar 
na sua rotina os cuidados necessários para prevenção e 
atenuação da curva de contágio do vírus(25–26). 

As recomendações incluem: lavagem frequente das 
mãos até a altura do punho com água e sabão; higienização 
com álcool 70%; ao tossir ou espirrar, cobrir a boca e nariz 
com um lenço ou parte interna do cotovelo; não tocar os 
olhos, nariz, boca ou a máscara, e se tocar, higienizar as 
mãos imediatamente; manter a distância de pelo menos um 
metro em lugares públicos; manter os ambientes limpos e 
ventilados; higienizar frequentemente celular e brinquedos; 
evitar circulação desnecessária; usar máscara em todos os 
locais e; se estiver doente, evitar contato próximo com 
outras pessoas(1,27).

Quando os estudantes foram indagados sobre o desem-
penho acadêmico,49,5% referiram que este é insuficiente. 
Essa autoavaliação pode estar relacionada com a habilidade 
de estudantes e docentes na utilização das Tecnologias de 
Informação e Comunicação (TIC)(28).

Atualmente, as TIC vêm sendo discutidas quanto à sua 
utilização no ensino a fim de amenizar os impactos da sus-
pensão das aulas presenciais. Contempla o uso de dispositi-
vos eletrônicos e tecnológicos como computador, internet, 
smartphone e tablet(28). Apesar de auxiliar o processo de 
ensino-aprendizagem, os estudantes e docentes apresentam 
limitações na utilização das TIC. Estudo em universidades 
públicas espanholas observou que os estudantes mais velhos, 
residentes em áreas rurais, com responsabilidades profissio-
nais e familiares e poucos recursos eletrônicos apresentam 
maiores dificuldades com ensino remoto(29).

Dessa forma, fica evidente que um dos principais pro-
blemas relacionados ao ensino remoto é a questão de 
desigualdade de acesso às TIC. Assim, a vulnerabilidade 
social dos estudantes deve ser levada em consideração, 
uma vez que o grande desafio da atualidade é construir 
uma educação em que os acadêmicos com diferentes níveis, 
graus ou condições de aprendizagem estejam à frente na 
mesma situação(29).

Outro fator que pode estar relacionado à autoavaliação 
insuficiente do desempenho acadêmico é o afastamento 
dos estudantes das atividades práticas. O ensino remoto 
permitiu o ensino de teoria, contudo, as práticas clínicas se 
mostraram indispensáveis na formação dos estudantes(29). 
É no campo prático que eles desenvolvem inúmeras habi-
lidades essenciais para o seu aprendizado, a elaboração da 
expertise clínica e formação de qualidade. Essas vivências 

possibilitam ampliar o ambiente da sala de aula, permitindo 
ao estudante uma visão concreta do sistema de saúde e sua 
complexidade, o que pode viabilizar, no fim da formação, não 
apenas segurança para executar o trabalho, mas também a 
autonomia para exercer a prática profissional(30).

Sendo assim, o ensino remoto emergencial, apesar de 
constituir-se como alternativa em tempos de enfrentamento 
da COVID-19, deixa lacunas no processo de formação, pois 
configura-se como uma modalidade sem inserção em 
cenário prático(31)

. Pesquisa realizada na Índia apontou a 
impossibilidade de interação face-a-face, discussão estu-
dantil de qualidade e atenção pessoal como fragilidades 
do ensino remoto(32). Nessa perspectiva, autores chineses 
enfatizam que embora os ambientes de ensino virtuais 
sejam uma opção para não suspender completamente as 
aulas em escolas e universidades, devem ser utilizados de 
forma complementar(33).

A avaliação do desempenho acadêmico por parte dos es-
tudantes também pode estar associada ao comprometimen-
to motivacional. A duração prolongada do distanciamento 
social, falta de convívio com os colegas e amigos e o medo 
de ser infectado, são aspectos desmotivadores que podem 
prejudicar o desempenho acadêmico, principalmente quan-
do se pensa em processo de aprendizagem mais autônomo. 
Indivíduos motivados são capazes de gerir conscientemente 
a sua própria aprendizagem, colocando-os em posição de 
controlar, regular e avaliar o seu processo formativo(34).

Neste estudo, variáveis como curso, forma de ingresso 
na instituição e atividade de trabalho no desempenho aca-
dêmico durante a pandemia de COVID-19 mostraram-se 
associadas ao desempenho acadêmico. O grupo dos estu-
dantes do curso de terapia ocupacional que ingressaram 
na universidade pelo sistema de cotas e exercem atividade 
laboral para além dos estudos apresentou um pior desem-
penho acadêmico. Este resultado é relevante quando se 
pensa em estratégias de melhorias no processo de ensino 
aprendizagem. O conhecimento dos fatores que interferem 
no desempenho e da forma como se dá a relação entre eles, 
possibilita estabelecer políticas públicas voltadas para uma 
maior qualidade na formação dos estudantes universitários, 
que, consequentemente, se tornarão profissionais mais bem 
preparados, a fim de contribuir para um maior desenvolvi-
mento econômico e social.

�CONCLUSÃO

O desempenho acadêmico durante a suspensão das aulas 
presenciais está sendo insuficiente para muitos estudantes. 
Variáveis como curso, forma de ingresso na instituição e ativi-
dade de trabalho aliada ao estudo, podem estar influenciando 
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o desempenho acadêmico durante a pandemia da COVID-19. 
Neste estudo, o grupo dos estudantes do curso de terapia 
ocupacional que ingressaram na universidade pelo sistema 
de cotas e exercem atividade laboral para além dos estudos 
apresentou um pior desempenho acadêmico durante a 
pandemia da COVID-19.

A partir dos dados coletados e de todo embasamento 
teórico que estruturou a elaboração deste estudo, conclui-se 
que para os cursos da área da saúde, a transposição de aulas 
presenciais para aulas remotas, mesmo em período remoto 
emergencial, mostrou-se limitado, tendo em vista a parti-
cularidade dos cursos e as características dos estudantes.

Como limitações, destaca-se a realização da pesquisa 
em uma única instituição e a não utilização de instrumento 
já validado e aplicado em outros estudos para mensurar o 
desempenho acadêmico. Porém, está investigação contribui 
para área da enfermagem, saúde e educação à medida que 
aponta as fragilidades do ensino remoto emergencial e as 
repercussões destas no desempenho acadêmico. A partir 
disto, é possível pensar em estratégias que contribuam 
no processo de ensino aprendizagem, como a ampliação 
ao acesso às TIC e a utilização de metodologias criativas e 
problematizadoras, buscando minimizar a lacuna deixada 
pelo distanciamento entre a teórica e prática.
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